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uma semana puderam expe-
rimentar o que é a universi-
dade. Este ano a UP preten-
de aumentar a franquia para
cinco mil. A diversidade im-
perou a nível de actividades
propostas desde laboratóri-
os l igados à medic ina,  até
l i te ratura ou belas-ar tes .
Havia algum receio que pu-
desse haver problemas, de-
s ignadamente a n íve l  de
comportamento. Mas melhor
seria impossível. “Foi como-
vente ver no último dia mui-
tos miúdos a chorar porque
tinham de regressar a casa”,
a f i rmou o v ice-re i tor  José
Fer re i ra Gomes.

A  par t i r  de  1  de  Abr i l  e
até 15 de Junho estão aber-
tas as inscrições para a se-
gunda ed i ção  da  Unive r s i -
dade Jún io r .  Quanto  mais
depressa  se  mat r i cu la r ,
mais barato fica, pois quem
o f izer em Abri l  paga ape-
nas 50 euros, em Maio 60 e
em Junho 75.  A  insc r i ção
tem de ser feita on l ine no
sitio da UP www.up.pt/uni-
ve rs idade jun io r

Crianças e jovens

na Universidade

Já estão abertas as inscrições
para a Universidade Júnior, o programa de

Verão da Universidade do Porto para
jovens entre os 11 e os 17 anos. Este

projecto dá a oportunidade a cinco
mil estudantes de experimentar

a vida universitária, passando
uma semana das suas

férias escolares nas
faculdades e centros

de investigação da
maior

universidade
do país.

Texto: Carla Nogueira
Fotos: cedidas pela

Universidade do Porto

A primeira edição da Uni-
versidade Júnior revelou-
-se um sucesso tremen-

do, muito acima das expecta-
tivas dos responsáveis do pro-
jecto. Trata-se de um progra-
ma da Universidade do Porto

(UP) destinado ao ensino bá-
sico e secundário, do 5º ao
11ºano. Foi pensado pelo
vice-reitor José Ferreira Go-
mes e por mais três professo-
res universitários de áreas di-
ferentes, Fátima Vieira, Deo-

linda Flores e Eurico Carra-
patoso, respectivamente Le-
tras, Ciências e Engenharia.
Estão envolvidas neste pro-
jec to d i ferentes  ent idades
com responsabi l idades na
área educat iva,  nomeada-

mente as câmaras munic i-
pais  e os estabelec imentos
de ensino.

No ano passado quatro mil
jovens,com idades compre-
endidas ent re  os  dez e os
dezassete anos, ao longo de

Multidisciplinaridade

Neste pro jec to a adesão
dos professores  univers i tá-
rios é de extrema importân-
c ia,  uma vez que são e les
que organizam todas as ac-
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t iv idades, adaptando-as ao
público-alvo. Tudo é ideali-
zado tendo em conta uma
vertente lúdica e de sociali-
zação,  em s imultâneo com
o trabalho sério de labora-
tório. “Estou certo que vão sair
com uma imagem diferente
do que são as l ínguas e a
matemática, achando-as in-
teressantes”, salienta o res-
ponsável.

A Universidade Júnior fun-
ciona como um veículo de co-
municação mais permanen-
te e intenso, com as escolas
do ensino básico e secundá-
rio, bem como com os jovens
com menos de dezoito anos.
A ideia de aproveitar os pe-
r íodos de inter rupção das
férias dos miúdos no verão,

permit iu ter  uma oportuni-
dade de motivar mais os jo-
vens para o trabalho escolar
e explorarem as suas voca-
ções. Deste modo, e ao lon-
go de uma semana, podem
trabalhar num projecto à sua

escolha na universidade. As
exper iênc ias  são muito d i-
versas e  abrangem muitas
áreas a n íve l  laborator ia l ,
nomeadamente nas das c i-
ências, tecnologias e saúde.
“Eles experimentam o trabalho
real num laboratório da univer-
sidade que os colegas mais ve-
lhos estão a frequentar”, re-
fere o vice-reitor.

Novidades para este ano

Todos os pro jectos são
ideal izados por professores
univers i tár ios  e  abrangem
diversas idades.  Os a lunos
são agrupados por ano es-
colar. Os do 5º e 6º ano in-
tegram o programa “Experi-
menta no Verão”. Os do 8º e
9º frequentam as “Ofic inas
de Verão” e os do 9º ao 11º
participam no “Verão em pro-
jecto”. Qualquer aluno pode
frequentar a escola de l ín-
guas (Inglês,  Francês,  Ale-
mão e Espanhol), nos níveis
in ic iação,  intermédio e
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avançado, funcionando duran-
te uma quinzena, no mês de
Julho.

As escolas de física e de
saúde, onde são desenvolvi-
dos projectos de investigação,
são apenas frequentadas pe-
los melhores do 10º e 11º
ano. Os alunos candidatam-
se mediante as notas, uma
carta de motivação e uma
outra de recomendação de um
professor da área para poste-
rior selecção.

Este ano há projectos em to-
das as catorze faculdades. Por
exemplo, na escola de saúde
vão estar envolvidas todas as
faculdades e institutos de saú-
de, designadamente as facul-
dades de Medicina, de Ciências
da Nutrição e Alimentação, de
Medicina Dentária e os  Institu-
tos de Ciências Biomédicas Abel
Salazar, IPATIMUP e o de Bio-
logia Molecular e Celular

(IBMC). Todas as actividades
decorrem entre as 9h e as
17h30.

Os monitores que acompa-
nham os jovens são licencia-
dos, com mestrado ou douto-
ramento. Também neste caso,
são escolhidos apenas os me-
lhores. As turmas compostas
por catorze alunos, têm dois
monitores, um por cada sete
estudantes.

O modelo do ano passado
será mantido, mas com duas
novidades. Uma delas é a im-
plementação de uma escola
de saúde, dirigida aos melho-
res alunos. Por outro lado,
pretende-se alargar a dimen-
são residencial dos participan-
tes neste projecto. Assim,
muitos jovens que são de con-
celhos fora do Porto terão
oportunidade de também fa-
zer parte da iniciativa, uma
vez que o número de camas
disponíveis vai aumentar. No
ano passado, apesar da divul-
gação ter sido feita apenas na

região norte, houve várias ins-
crições um pouco de todo o
país, nomeadamente das
ilhas e do Algarve.

O programa de alojamento
e actividades oferecido pela
Universidade Júnior aos ado-
lescentes oriundos de zonas
distantes do Porto revelou-se
uma mais valia. Há uma em-
presa, a Vertico, que assegu-
ra esse suplemento, ocupan-
do-os o resto do dia, até se
irem deitar.

À sexta-feira é dia livre para
todos os participantes. De
manhã, graças a um protoco-
lo celebrado entre a Universi-
dade do Porto e a Fundação
Casa da Música, podem assis-
tir a um concerto pedagógico.

A Universidade do Porto
gostaria de ter, este ano, fi-
lhos de pais imigrantes a par-
ticipar no projecto, sendo esta
uma das apostas na divulga-
ção, para que olhem para a
UP como uma hipótese de
prossecução dos seus estudos.


